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O artigo trata da grande expansão nas oportunidades de acesso à educação superior no Brasil, com ênfase 
especial ao caso de uma de suas maiores instituições – a Universidade Federal do Rio de Janeiro. Apontamos 
e refletimos sobre as primeiras dificuldades metodológicas encontradas na construção de instrumentos de le-
vantamento de dados como o survey e as entrevistas semiestruturadas, utilizados ao tomarmos como objeto de 
estudo os alunos do curso de Pedagogia com ingresso em 2011 e 2012 (primeiras turmas com reserva de vagas 
para estudantes de escolas públicas), e com um perfil, já histórico, de dificuldades econômicas e culturais para 
a conclusão dos estudos. As reflexões reunidas sintetizam alguns dos limites e desafios potencialmente colo-
cados nos estudos que pretendem contribuir para o planejamento, o desenho e a implementação de políticas 
institucionais de democratização do acesso, da permanência e de assistência aos ditos “novos estudantes”.
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A última década foi marcada pela am-
pliação das oportunidades de acesso à edu-
cação superior no Brasil. O número de ma-
trículas, de 2003 a 2013, aumentou 85,6%, 
passando de 3,9 para 7,3 milhões.1 Quando se 
trata de ingressantes, o país tem superado, na 
maioria das áreas de conhecimento, os núme-
ros da Organização para a Cooperação e o De-
senvolvimento Econômico (OCDE). Na área de 
educação, o número de ingressantes para cada 
dez mil brasileiros chegou a 24,5 em 2012, isto 
é, quase três vezes a média da OCDE (que re-
gistrou 8,7).2 Grande parte desse contingente 

é constituída dos que têm sido chamados de 
“novos estudantes” – com origem nas classes 
populares, egressos de escolas públicas e afro-
descendentes. Embora a diversificação do pú-
blico seja uma boa notícia, persistem proble-
mas ainda pouco explorados.

Dados do Censo da Educação Superior 
de 2013, divulgados recentemente pelo Minis-
tério da Educação, apontam um deles. Apesar 
da tendência de aumento no número de matrí-
culas, pela primeira vez, em dez anos, foi re-
gistrada uma queda no número de concluintes 
(na rede privada de 6,7% em relação a 2012, e, 
na rede pública, de 3,5%). Esses números indi-
cam que a permanência no curso de graduação 
e a conclusão dos estudos ainda é uma grande 
dificuldade, a despeito de ações do Estado pela 
democratização do acesso. A Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), que, em 2011, 
passou a ocupar o primeiro lugar das institui-
ções federais de ensino superior com relação 
ao número de matrículas, também parece estar 
sendo desafiada pela questão da permanência 
e conclusão dos estudos, o que é evidente nos 
números que apresenta.

Desde 2007, com a adesão ao Programa 

http://dx.doi.org/10.1590/S0103-49792015000200007
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de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expan-
são das Universidades Federais (REUNI), o Con-
selho Universitário da UFRJ elaborou 14 novas 
resoluções, de modo a viabilizar o aumento de 
matrículas, a democratização do acesso, e as 
ações para a permanência e assistência ao estu-
dante (Heringer; Honorato, 2014). No Gráfico 1, 
é possível observar o quanto ela, de fato, se ex-
pandiu, mas também, o quanto se tornou muito 
mais difícil conseguir uma das “novas vagas”. 
Em 2001, foram oferecidas 6.118 vagas para 
ingressantes; em 2011, 10.406 vagas. A taxa de 
crescimento anual foi de 6%. Por outro lado, 
vemos que, em 2001, foram 59.617 candidatos 
inscritos; em 2011, 218.435 – uma taxa de cres-
cimento anual de 15%. A relação candidato-va-
ga passou de 9,7 para 21 (mais que dobrou).

No Gráfico 2, é possível observar a 
grande expansão no número de matrículas na 
UFRJ: 25.379 no início do período analisado 
e 39.856 no fim. A taxa de crescimento anu-
al (assim como a de vagas oferecidas) foi de 
5%. Os ingressantes passaram de 6.333 para 
11.962 – o que equivale dizer que o crescimen-
to anual foi de 7%. Já com relação ao número 
de concluintes, ele nunca passou da casa dos 
quatro mil. Enfim, as recentes mudanças nas 
formas de seleção de alunos e as ações para a 
permanência e assistência ainda não se fize-
ram impactar nessa Universidade em termos 
de conclusão dos estudos. A UFRJ abriu mão 

de vestibular próprio, adotando o Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) e a reserva de vagas 
(cotas para estudantes de escola pública e tam-
bém a cota racial) e, entre outras ações, criou 
uma superintendência para tratar das políticas 
de permanência e assistência estudantil.

Desse modo, são importantes as iniciati-
vas de estudos e pesquisas que visem a investi-
gar a evasão, a permanência e também o desti-
no de indivíduos e grupos menos privilegiados 
da sociedade brasileira que acessam o ensino 
superior. Igualmente, é fundamental analisar a 
efetividade de políticas públicas a fim de am-
pliar e diversificar a oferta de vagas nesse nível 
de ensino. Tomamos como ponto de partida os 
alunos cotistas e beneficiários do Programa de 
Auxílio ao Estudante do curso de Pedagogia da 

UFRJ com ingresso em 2011 e 
2012 (as primeiras turmas com 
reserva de vagas para estudantes 
de escola pública). Até 2007, o 
curso de Pedagogia recebia duas 
turmas de ingressantes por ano 
(uma por semestre), no turno da 
tarde. Agora, são duas turmas 
no primeiro semestre (turno da 
manhã e da tarde) e uma turma 
no turno da noite no segundo 
semestre (cerca de 150 alunos 
anuais).

Primeiramente, a escolha 
de estudantes de Pedagogia se 

deu pelo fato de as pesquisadoras envolvidas 
serem – além de professoras – membros da Co-
ordenação de Orientação e Acompanhamento 
Acadêmico (COAA) desse curso e dos cursos 
de licenciatura atendidos pela Faculdade de 
Educação da UFRJ. Diariamente, lidam, por-
tanto, com alunos que apresentam dificulda-
des enormes para continuar estudando e con-
cluir seus estudos. E essas dificuldades não 
parecem se reduzir a uma questão econômica. 
Alguns deles revelam grandes problemas no 
acompanhamento das aulas, na redação de tra-
balhos e nas apresentações orais de conteúdo. 
Outros apenas argumentam que não conse-
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guem acompanhar o curso por “falta de tem-
po” (ou porque trabalham ou porque realizam 
muitas atividades de cuidado com a família 
restrita e extensa).

Em segundo lugar, muitos alunos desse 
curso relatam, durante as aulas ou em atendi-
mento na COAA, que a Pedagogia não era sua 
primeira opção; chegaram lá reclassificados ou 
depois de muitas tentativas sem sucesso para 
outros cursos. O trabalho de Amaral (2011), 
por exemplo, confirma que, entre estudantes 
beneficiários do Programa Universidade para 
Todos, o curso de Pedagogia, em particular, e 
os de licenciatura, em geral, têm sido escolhi-
dos não como um desejo, mas como um dos 
mais viáveis cultural e economicamente.31 A 
maior parte dos alunos analisados pela auto-
ra encontra-se nessa situação. Não seria ainda 
mais difícil permanecer no curso se ele não foi 
uma escolha? Não seria ainda mais penosa a 
permanência, considerando dificuldades eco-
nômicas e com o “trabalho acadêmico” em tor-
no de algo que não se desejou?

Almeida (2007), ao pesquisar estudantes 
ditos “menos privilegiados” da Universidade 
de São Paulo, procurou integrar à análise do 
acesso ao ensino superior aquilo que chama 
3 Na UFRJ, de acordo com dados (de 2012) divulgados pela 
Superintendência Geral de Assuntos Estudantis (Supe-
rEst), o curso só perde para Letras com relação ao apoio 
social das Bolsas Auxílio. Tal fato nos levou a crer que o 
perfil dos alunos recebidos incluía dificuldade de perma-
necer no curso, justificando, mais uma vez, a escolha feita.

de “permanência efetiva”, uma 
vez que, para além da dimen-
são material, investiga a con-
frontação dos estudantes com 
recursos culturais, sociais e 
simbólicos identificados pelos 
pesquisados como uma deman-
da da vivência na universidade: 
local de moradia, uso do tempo, 
leitura de textos escritos em lín-
guas estrangeiras, apresentação 
de seminários, entre outros ele-
mentos. E, dada a situação des-
gastante na qual estão inseridos, 
uma vez que ainda têm de con-
ciliar a universidade com o tra-

balho, pergunta-se: “O que os leva a seguir em 
frente?”. Essa foi também a questão norteadora 
e o problema tratado em nossa pesquisa.

Trabalhos ainda mais recentes têm cha-
mado a atenção para a “permanência efetiva”, 
entre outros conceitos que têm sido usados pe-
los pesquisadores, como: “inserção plena” (He-
ringer; Honorato, 2014; Menezes, 2012); “per-
manência bem sucedida” (Gomes, 2009 apud 
Portes, 2006; Sousa, 2013); com “afiliação” à 
cultura acadêmica, institucional e comunitária 
(Coulon, 1998); com possibilidade de “existên-
cia com seus pares”, de “coexistência” ou de 
“existência simbólica”, de “reconhecimento 
pelo outro”, de “legitimação”, de “usufruir dos 
bens do mundo acadêmico” (Reis, 2013). Esses 
trabalhos têm mostrado que são muitos os de-
safios para que os estudantes concluam seus 
cursos, a despeito de terem conseguido acessar 
instituições reconhecidas como de excelência, 
como são, em geral, as universidades públicas 
brasileiras.

Estudo apresentado em 2014 (Ferreira, 
2014) aponta que, de fato, o curso de Pedagogia 
parece ser a escolha de estudantes de famílias 
de baixa renda e baixa escolaridade na Univer-
sidade de Brasília (UnB). No ano de 2009, do 
total de alunos, 35% das famílias tinham renda 
entre um e meio e três salários mínimos. Ou-
tro resultado relevante se refere à origem racial 
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dos alunos. A procura pelo curso entre estu-
dantes brancos de escolas privadas diminuiu 
nos últimos anos, e entre estudantes negros 
de escolas públicas aumentou. Entre as causas 
desse fenômeno estaria a redução da concor-
rência no “vestibular”, com a oferta de bolsas 
de estudos nas instituições privadas e abertura 
de mais vagas nas públicas. Mas se, por um 
lado, se confirma um perfil “menos privilegia-
do” dos alunos que têm acesso ao curso, por 
outro, a perspectiva de inserção profissional 
não apontaria para uma tendência de ascen-
são social – via universidade – das famílias da 
“nova classe média”?

A pesquisa teve como principais ob-
jetivos identificar os fatores que limitam as 
chances de os estudantes ingressarem no en-
sino superior, lá permanecerem, e chegarem, 
finalmente, à conclusão dos estudos. Também 
foram levantados dados que dizem respeito às 
expectativas de inserção no mercado de traba-
lho e os sentidos atribuídos ao ensino superior. 
Com a análise, pretendemos contribuir para o 
aprimoramento das políticas de permanência 
e assistência ao estudante na UFRJ, particular-
mente em sua Faculdade de Educação. Acredi-
tamos, igualmente, que os resultados permiti-
rão análises sobre as políticas adotadas recen-
temente pelo Ministério da Educação a fim de 
promover a democratização do ensino supe-
rior no país e, com efeito, ampliar as oportuni-
dades sociais dos grupos menos privilegiados.

Neste artigo, descrevemos a metodolo-
gia utilizada na pesquisa, combinando análise 
documental, survey e entrevistas. Com base 
nessa descrição, apontamos e refletimos sobre 
as principais dificuldades metodológi-
cas encontradas em sua realização. Essas 
reflexões nos permitem apresentar tam-
bém algumas considerações sobre limi-
tes e desafios potencialmente colocados 
em outras situações de pesquisa que ve-
nham a ser desenvolvidas sobre acesso e 
permanência no ensino superior.

ELABORAÇÃO E APLICAÇÃO DO 
QUESTIONÁRIO

Uma primeira dificuldade encontra-
da relaciona-se à construção do questionário. 
Buscando desenhar um quadro detalhado do 
perfil dos estudantes de Pedagogia, foram ela-
boradas 59 questões, abordando tanto o histó-
rico dos alunos antes de ingressarem na UFRJ, 
sua experiência como universitários, além de 
perspectivas profissionais futuras.

Tal fato resultou num questionário lon-
go, que demandou um tempo razoável de con-
centração por parte dos estudantes para seu 
preenchimento (cerca de uma hora). Durante 
a aplicação do pré-teste, verificamos que algu-
mas questões não eram autoexplicativas e de-
mandaram reformulação para que pudessem 
ser compreendidas pelos alunos (por exemplo, 
as que pediam ordenamento das alternativas 
de resposta apresentadas por importância).

A aplicação dos questionários foi feita 
em horários de aula cedidos por professores. 
Após a aplicação do pré-teste, a equipe foi 
surpreendida pelo início da greve dos docen-
tes das universidades federais em 2012, o que 
provocou o adiamento da aplicação dos ques-
tionários por vários meses. 

Como retorno das aulas, a pesquisa co-
meçou a ser aplicada em novembro de 2012 e 
foi interrompida como recesso de final de ano. 
Ao se retomar a aplicação dos questionários 
em meados de janeiro de 2013, constatou-se 
que uma quantidade expressiva de alunos in-
gressantes não havia retornado, tendo tranca-
do ou abandonado o curso. A Tabela 1 aponta 
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a situação das matrículas ativas no primeiro 
semestre de 2013.

Tal evasão reduziu, então, o nosso uni-
verso de alunos com matrícula ativa em 2013, 
levando a um total de 218 alunos. Desses, foi 
possível pesquisar 100 estudantes (46%), re-
presentantes de todos os períodos e turnos.

BANCO DE DADOS E CODIFICAÇÃO

O tamanho do questionário e a varie-
dade de opções de resposta em grande parte 
das questões nos levaram a uma dificuldade 
relacionada à montagem do banco de dados 
e do dicionário de variáveis, nos quais gasta-
mos mais tempo do que inicialmente previsto. 
Foram criadas 173 variáveis, e a digitação no 
SPSS foi feita por duas estudantes bolsistas de 
iniciação científica e duas voluntárias. 

Além da digitação das respostas às ques-
tões fechadas, codificamos e digitamos tam-
bém as respostas a quatro questões abertas, 
relacionadas principalmente com as conside-
rações dos alunos sobre o acesso à universida-
de e com as perspectivas futuras de inserção 
profissional. Em relação a esse último aspecto, 
observamos que as características que os alu-
nos consideram relevantes para o mercado de 
trabalho, em geral, se referem menos a aspec-
tos da divisão social e técnica e mais a aspectos 
atitudinais, como, por exemplo, “dinamismo”, 
“humildade” ou “iniciativa”.

ENTREVISTAS

Ao final do questionário, solicitamos 
que os alunos indicassem se tinham dispo-
nibilidade para uma eventual entrevista. Dos 
100 respondentes, 42 se disponibilizaram para 
entrevistas, informando nome e contato. Des-
ses, foram pré-selecionados 30 estudantes para 
serem entrevistados, buscando-se reunir, nes-
se grupo, alunos com diferentes características 

em termos de condição de ingresso (cotista ou 
não cotista), autodeclaração de cor, gênero, 
bairro de residência, o fato de receber ou não 
bolsa do Programa de Auxílio ao Estudante 
(como, por exemplo, a Bolsa Auxílio) e parti-
cipar ou não em algum outro programa com 
bolsa acadêmica (por exemplo, Programa de 
Iniciação Científica, Programa de Iniciação à 
Docência, etc.).

Os resultados do survey apontaram a 
presença de 23% de alunos cotistas, propor-
ção coerente com os números disponibilizados 
pela coordenação do curso para o conjunto dos 
ingressantes de 2011 e 2012. 

Quando passamos a levantar o perfil e 
a contatar os estudantes a serem selecionados 
para entrevista, observamos que alguns deles 
omitiram, no questionário, a informação de que 
eram cotistas ou recebiam Bolsa Auxílio, talvez 
preocupados em ser identificados e receber al-
guma sanção por algo que responderam. 

A fim de nos certificar sobre a situação 
de ingresso e recebimento ou não de Bolsa Au-
xílio, obtivemos uma listagem fornecida pela 
Pró-Reitoria de Graduação (PR-1), que permi-
tiu a checagem dessas informações, chegando, 
então, à verificação dos cotistas e bolsistas. 
Com base na combinação desses dados, foi 
possível selecionar os entrevistados com me-
lhor critério.

Foram realizadas onze entrevistas com 
alunos de diferentes perfis. Para as entrevistas, 
foi elaborado um roteiro que continha uma par-
te comum, introdutória, e, em seguida, questões 
específicas para cada tipo de estudante. 

As entrevistas duraram cerca de uma hora 
e trouxeram informações muito ricas e detalha-
das sobre as diferentes trajetórias. Entretanto, ob-
servamos que o roteiro permitiria explorar mui-
tos outros detalhes em entrevistas com maior 
duração, caso houvesse disponibilidade.

Também cabe registrar que houve difi-
culdade no agendamento das entrevistas, pois 
alguns alunos, ao serem contatados, não se dis-
ponibilizaram, e outros, apesar de terem con-
firmado, não compareceram na data marcada.
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BASES DE DADOS DA UFRJ

Também houve dificuldades em relação 
à disponibilidade e acesso aos dados da UFRJ 
referentes ao acesso e permanência dos estu-
dantes. Uma primeira questão refere-se ao fato 
de que, com a adesão ao Sisu (Sistema de Se-
leção Unificada), a UFRJ não possui mais uma 
base própria de dados socioeconômicos sobre 
os seus candidatos e ingressantes, pois tal 
base, agora, refere-se ao conjunto de estudan-
tes selecionados pela nota do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM). Por essa razão, não 
foi possível acessar diretamente os dados so-
bre os ingressantes no curso de Pedagogia em 
2011 e 2012.

De acordo com a Resolução No. 02/2011 
do Consuni (Conselho Universitário) da UFRJ 
(UFRJ, 2011), está autorizado o imediato aces-
so por possíveis interessados aos microdados 
do sistema de seleção para acesso, bem como 
aos indicadores de desempenho estudantil. 
Entretanto, de acordo com a então Pró-Reitora 
de Graduação, apesar dessa Resolução, os da-
dos sobre desempenho são armazenados num 
tipo de software que só o Núcleo de Compu-
tação Eletrônica (NCE) da Universidade pode 
manipular. Por essa razão, dependemos da boa 
vontade da PR-1 em enviar a lista dos ingres-
santes cotistas e não cotistas de 2011 e 2012.

Outra questão surgida em relação aos 
dados sobre ingresso diz respeito ao conjunto 
de informações sobre a UFRJ levantadas atra-
vés do Censo da Educação Superior. Embora os 
microdados do Censo estejam disponíveis para 
consulta, são muitos os casos missing (sem in-
formação ou não preenchidos), dificultando a 
sua análise. Essa situação prejudica, por exem-
plo, a análise das informações sobre os estu-
dantes da UFRJ segundo sua autoclassificação 
de cor, um dos quesitos em que o número mis-
sing é mais elevado. Nesse sentido, é impor-
tante destacar que, embora seja fundamental 
a informação consolidada em nível nacional, é 
imprescindível que cada instituição de ensino 
superior seja responsável pela coleta da forma 

mais completa possível das informações refe-
rentes a seu corpo discente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O quadro brevemente descrito aqui 
aponta para alguns aprendizados e desafios 
que se apresentam para aqueles que se lançam 
à tarefa de pesquisar o perfil de estudantes 
universitários, principalmente em relação a 
seu ingresso e inserção na vida universitária. 
Observamos que ainda é preciso aperfeiçoar os 
sistemas de coleta de informações, melhorar os 
instrumentos de pesquisa e também ter mais 
disponibilidade de informações institucionais 
consolidadas que permitam avançar na com-
posição de um quadro mais completo desses 
“novos estudantes” universitários que passam 
a frequentar as instituições públicas de ensino 
superior.

Esses estudos se fazem cada vez mais 
necessários no momento em que as matrículas 
na educação superior pública se expandem de 
forma consistente, tanto através de novos cur-
sos e novos campi, como também por meio de 
novas instituições que, em sua estruturação, 
podem, eventualmente, aprender a partir da 
experiência das mais antigas e consolidadas, 
estabelecendo novas práticas institucionais. 

Também é muito importante avançar 
no monitoramento das trajetórias de estudan-
tes beneficiados pelas cotas sociais e raciais e 
também das políticas de permanência, a fim de 
avaliar, em médio prazo, quais são as mais efi-
cazes para promover o melhor desempenho e o 
sucesso na vida acadêmica desses estudantes. 

Recebido para publicação em 15 de janeiro de 2015
Aceito em 15 de março de 2015
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ÉLEMENTS POUR UNE ANALYSE DES 
ETUDIANTS ADMIS PAR QUOTAS AU COURS DE 

PÉDAGOGIEÀ L’UFRJ 

Rosana Heringer 
Gabriela de Souza Honorato 

L’article traite de la grande expansion dans les 
possibilités d’accès à l’enseignement supérieur au 
Brésil, avec un accent particulier sur le cas d’une 
de ses grandes institutions - l’Université Fédérale 
de Rio de Janeiro. Nous essayons de réfléchir sur 
les difficultés méthodologiques rencontrées dans la 
construction d’instruments de collecte de données 
soit l’enquête quantitative ou les entretiens semi-
structurés. Ils ont été utilisés pour prendre comme 
objet d’étude les élèves du cours de Pédagogie 
admis en 2011 et 2012 (premiers groupes à avoir 
une politiques de discrimination positive pour 
les élèves des écoles publiques), qui ont un profil 
des difficultés économiques et culturelles pour la 
finalisation des études. Les réflexions recueillies 
synthétisent certaines des limites et des défis 
potentiellement posés dans les études qui visent 
à contribuer à la planification, la conception et la 
mise en œuvre des politiques institutionnelles de 
démocratisation de l’accès, de la permanence et de 
l’assistance aux soi-disant “nouveaux étudiants”.

Mots-Clés: Méthodologie. Enseignement supérieur. 
La discrimination positive.

ELEMENTS FOR AN ANALYSIS OF QUOTA 
STUDENTS AND SCHOLARS IN THE COURSE 

OF UFRJ EDUCATION 

Rosana Heringer 
Gabriela de Souza Honorato 

The article deals with the great expansion in 
opportunities for access to higher education in 
Brazil, with special emphasis on the case of one 
of its major institutions - the Federal University 
of Rio de Janeiro. We point and reflect on the first 
methodological difficulties encountered in the 
construction of data collection instruments as are 
the survey and semi-structured interviews. These 
were used to take as object of study the students 
of Pedagogy entering in 2011 and 2012 (first 
groups after the institution of quotas for public 
school students), that had a profile of economic 
and cultural difficulties for completion of studies. 
The reflections gathered synthesize some of the 
potential limits and challenges in studies that aim 
to contribute to the planning, design and improving 
of institutional policies for democratization of 
access, permanence and  assistance to the so-called 
‘new students’.

Key words: Methodology. Higher education. Affir-
mative action
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